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Introdução
O gênero Pseudobombax Dugand é representado por 

cerca de 20 espécies com distribuição na região Neotropical 
(Robyns 1963; 1967; Fernández-Alonso 2001). Pertence à 
subfamília Bombacoideae da família Malvaceae (Alverson 
et al. 1999; Bayer et al. 1999; Baum et al. 2004; Nyffeler et 
al. 2005) e caracteriza-se pelo hábito arbóreo, tronco com es-
trias longitudinais verdes, folhas digitadas, ápice do pecíolo 
dilatado, folíolos não articulados com o pecíolo, receptáculo 
glanduloso e anteras hipocrepiformes. As pétalas são car-
nosas e indumentadas em ambas as faces (Robyns 1963). 

As espécies de Pseudobombax são tradicionalmente diag-
nosticadas com base em caracteres vegetativos, entre eles o 
número, forma e indumento dos folíolos e o comprimento do 
pecíolo e do peciólulo (Robyns 1963). No entanto, devido à 
deciduidade da folhagem durante a fl oração, a maioria das 
espécies de Pseudobombax é representada nos herbários 
por exsicatas incompletas, geralmente apresentando ape-
nas fl ores. Resulta disso que os limites interespecífi cos são 
imprecisos e os espécimes encontram-se, na sua maioria, 
mal identifi cados. 

Algumas espécies apresentam sobreposição em caracteres 
vegetativos tornando seus limites taxonômicos imprecisos, 
como é o caso de Pseudobombax grandiflorum (Cav.) 
A.Robyns em relação a P. longifl orum (Mart. & Zucc.) A. 
Robyns e também de P. marginatum (A. St.-Hil., Juss. & 
Cambess.) A.Robyns em relação a P. tomentosum (Mart. & 
Zucc.) A. Robyns. Assim, a descoberta de novas fontes de 

caracteres taxonômicos nos frutos e principalmente nas fl ores 
é de grande importância para a identifi cação das espécies do 
gênero, representando uma contribuição signifi cativa para o 
seu conhecimento taxonômico (G.L. Esteves, comunicação 
pessoal). A ocorrência de tricomas nas pétalas de Pseudo-
bombax é um caráter morfológico considerado diagnóstico 
para o gênero por Robyns (1963). Este autor denominou-os 
de “tricomas em buquê” sem, no entanto, fornecer informa-
ções detalhadas sobre a sua morfologia, tais como o número 
de células ou de ramos, disposição dos ramos, comprimento 
do tricoma e forma de inserção na epiderme.

Estudos sobre a morfologia de tricomas têm demonstrado 
importância taxonômica na delimitação de subgêneros e es-
pécies de Labiatae (Demissew & Harley 1992), Melastoma-
taceae (Guimarães et al. 1999) e Campanulaceae (Batterman 
& Lammers 2004). Nas Malvales, Salma (1999) encontrou 
variações nos tricomas em folhas de Durio Adans. (Malva-
ceae, Helicteroideae) que foram utilizadas na delimitação 
de espécies. No entanto, não há na literatura descrições de-
talhadas sobre a morfologia de tricomas em Bombacoideae, 
que têm sido descritos apenas ao nível do indumento, sendo 
a variação micromorfológica pouco referida, especialmente 
em se tratando de tricomas nas fl ores. 

O objetivo deste trabalho foi investigar a morfologia dos 
tricomas das pétalas das espécies de Pseudobombax a fi m de 
identifi car caracteres que possam subsidiar a taxonomia do 
grupo, verifi cando a possibilidade de aplicação de caracteres 
derivados desses tricomas na separação de P. grandifl orum 
de P. longifl orum e de P. marginatum de P. tomentosum.
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RESUMO – (Morfologia dos tricomas das pétalas de espécies de Pseudobombax Dugand (Malvaceae, Bombacoideae) e seu signifi cado taxonômico). 
O gênero Pseudobombax Dugand apresenta cerca de 30 espécies, é restrito à região Neotropical e apresenta taxonomia complexa, com muitas de suas 
espécies mal circunscritas. Parte de seus problemas taxonômicos é conseqüência do fato de que suas espécies perdem as folhas na fl oração e, portanto, 
a maioria delas é representada apenas por fl ores nas coleções de herbário. Neste trabalho, investigou-se a morfologia dos tricomas presentes nas pétalas 
de oito espécies de Pseudobombax. O estudo utilizou microscopia óptica e eletrônica de varredura a partir de amostras obtidas de material de herbário 
e fl ores fi xadas em etanol a 70%. Em todas as espécies de Pseudobombax analisadas, foram encontrados dois tipos principais de tricomas: (a) tricomas 
2-4-armados, sésseis, longos, fl exíveis e com paredes fi nas, situados na face adaxial de todas as espécies; (b) tricomas tufosos, sésseis, curtos, rígidos, com 
paredes espessas e lignifi cadas, situados na face abaxial. Os dados qualitativos e quantitativos obtidos mostraram-se de valor taxonômico para a resolução 
de problemas de identifi cação específi ca em Pseudobombax.
Palavras-chave: Morfologia, tricomas, Pseudobombax, Malvaceae 

ABSTRACT – (Morphology of trichomes in petals of Pseudobombax Dugand (Malvaceae, Bombacoideae) species and its taxonomic signifi cance). 
Trichome morphology of the petals of Pseudobombax Dugand species was investigated. The eight species selected of Pseudobombax were analyzed using 
optical microscopy and scanning electron microscopy. The study detected the existence of variation, both qualitative and quantitative, in morphology of 
trichomes in petals of species analyzed. In Pseudobombax petals, two kinds of trichomes were found: (a) trichomes 2-4-armed, sessile, long, fl exible and 
with thin walls, situated on the adaxial surface; (b) tufted trichomes, sessile, short, rigid, with thick, lignifi ed walls, on the abaxial surface of the petals. 
The qualitative and quantitative data were of taxonomic value for the resolution of problems of specifi c identifi cation in the genus.
Key words: Morphology, trichomes, Pseudobombax, Malvaceae
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Material e métodos
Tricomas das pétalas de oito espécies de Pseudobombax (Tab. 1) fo-

ram estudados a partir de amostras retiradas de material de herbário e de 
material fi xado em etanol 70% (apenas para P. parvifolium sp. nov. inéd). 
Para cada espécie foram seccionadas duas amostras, com 1 cm² cada, do 
terço médio de uma pétala. Em seguida, procedeu-se à reidratação do 
material através de aquecimento em microondas (potência máxima, 3 min) 
em solução aquosa de glicerina (50%). Uma amostra de cada espécie foi 
colocada em placa de Petri com água para posterior diafanização, sendo a 
outra seccionada transversalmente à mão livre para a análise da inserção 
dos tricomas na epiderme.

O processo de diafanização seguiu as seguintes etapas: imersão em 
hidróxido de sódio a 30% por duas horas, seguido de hipoclorito de sódio a 
6,5% por 24 horas, lavagem em água destilada por duas vezes (30 minutos 
cada), série etanólica crescente (30%, 50%, 70%), coloração com safranina 
a 1% em álcool 50% por uma hora, série etanólica decrescente (70%, 50%, 
30%, 10%), lavagem em água destilada e acondicionamento em solução 
aquosa de glicerina (50%) para posterior análise (Macêdo 1997). 

Os cortes transversais obtidos, à mão livre,  foram colocados em hipo-
clorito de sódio a 6,5%, permanecendo até o clareamento total (cerca de 
uma hora). Logo após, os cortes foram lavados em água destilada, corados 
com safranina 1% durante dois minutos, lavados novamente e colocados 
em solução aquosa de glicerina (50%) por uma hora. As amostras foram 
montadas em lâminas com gelatina glicerinada, seladas com esmalte, 
analisadas em microscópio óptico e, em seguida, fotomicrografadas com 
uma câmera digital Olympus 4.2 megapixels. 

A partir da análise do material ao microscópio óptico, foram obtidos 
dados referentes à forma, número de ramos, comprimento total médio 
e densidade média dos tricomas na superfície das pétalas. No caso dos 
dados quantitativos, a média foi calculada a partir de 10 medições para 
cada parâmetro analisado. Os dados de comprimento dos tricomas da face 
adaxial são referentes aos tricomas situados na faixa longitudinal em que 
se apresentam mais longos. A classifi cação e a terminologia utilizada para 
a descrição dos tricomas foram baseadas em Theobald et al. (1950), Payne 
(1978) e Hewson (1988).

Para análise em Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV), foram 
obtidas amostras de 25 mm2 das faces abaxial e adaxial das pétalas, que 
foram fi xadas em porta-espécimes, cobertas com cobre/ouro no metalizador 
SCD 050 e analisadas no microscópio eletrônico de varredura LEO 1430 
VP. Foram tomadas eletromicrografi as da superfície das pétalas, destacando 
os tricomas presentes.

Resultados
Foram encontrados tricomas nas faces adaxial (interna) e 

abaxial (externa) das pétalas de todas as espécies analisadas 
(Fig. 1-15). Na face adaxial, são encontrados tricomas 2-4-ar-
mados, sésseis, longos, fl exíveis e com paredes fi nas, situados 
na face adaxial de todas as espécies (Fig. 1-2, 10-11). Na face 
abaxial, os tricomas são tufosos, sésseis, curtos, rígidos, com 
paredes espessas e lignifi cadas (Fig. 3-10, 12-15). Os tricomas 
da face adaxial conferem uma textura macia ao toque enquanto 
os encontrados na face abaxial conferem uma textura áspera.

Em ambos os tipos de tricomas, cada ramo é constituído 
por uma única célula, mas todos os ramos são fusionados 
em grupos. Os ramos são inseridos diretamente na epider-
me, sendo diferenciados em corpo e base. A porção basal é 
fusionada e parcialmente inserida na epiderme. Nos tricomas 
2-4-armados, o corpo é sempre maior do que a base (Fig. 
1-2), enquanto nos tricomas tufosos a base pode ser maior 
que o corpo (Fig. 7-8, 15).

A face adaxial apresenta tricomas distribuídos em duas 
faixas longitudinais: uma constituída por tricomas com 

ramos relativamente mais longos, e outra por tricomas com 
ramos mais curtos (Fig. 11). Esses tricomas apresentaram 
maior comprimento em P. marginatum e P. tomentosum, 
atingindo até 1.000 μm de comprimento (Tab. 1). Dentre as 
espécies estudadas, apenas P. grandifl orum e P. longifl orum 
apresentaram o terço basal da pétala glabro.

Na face abaxial, os tricomas tufosos apresentam-se com 
comprimento médio menor do que os tricomas 2-4-armados 
da face adaxial. Na maioria das espécies, os tricomas tufo-
sos apresentam comprimento entre 300-400 μm. Apenas P. 
marginatum e P. parvifolium apresentam tricomas menores, 
variando entre 220-300 μm e 170-230 μm, respectivamente.

Os tricomas tufosos, encontrados na face abaxial, apre-
sentam o corpo com 6 a 25 ramos, enquanto a base pode 
ser ligeiramente constricta na porção situada no nível da 
epiderme (Fig. 10). Os ramos desses tricomas estão fusio-
nados de forma a conferir um aspecto de um tufo à estrutura 
formada, podendo ser mais aberto e com maior diâmetro em 
P. grandifl orum (Fig. 6, 13) e mais fechado e mais alongado 
em P. tomentosum (Fig. 9, 15). Foram observadas, também, 
estruturas intermediárias às destas espécies (Fig. 3, 4, 7).

Os tricomas tufosos mostraram uma variação contínua 
em relação ao comprimento nas espécies analisadas, sendo 
os maiores encontrados em P. tomentosum e os menores 
em P. parvifolium. A maioria das espécies apresenta uma 
grande amplitude em densidade de tricomas, sendo que P. 
longifl orum e P. simplicifolium foram as que apresentaram 
os menores valores médios (Tab. 1). Em P. longifl orum e 
P. campestre, os tricomas tufosos se distribuem de forma 
concentrada em faixas perpendiculares ao eixo maior pétala 
(Fig. 12).

No que se refere à densidade dos tricomas tufosos, P. 
grandifl orum e Pseudobombax parvifolium foram as espé-
cies com maior destaque, enquanto que P. longifl orum foi a 
espécie com menor número de tricomas por área (Tab. 1).

Discussão
Nomenclatura dos tricomas tufosos – Os tricomas ramifi -

cados encontrados nas Malvales têm sido designados gene-
ricamente como tricomas estrelados (Theobald et al. 1950; 
Foster 1966; Esteves 1998; 2001), sendo a sua presença 
considerada uma sinapomorfi a morfológica da ordem (APG 
II 2003). No entanto, sob essa denominação há tricomas com 
morfologia muito variável (Theobald et al. 1950; Uphof 
1962; Hummel & Staesche 1962; Inamdar & Chohan 1969). 
Uphof (1962) indicou a presença de tricomas em diferentes 
órgãos das plantas nas Malvales, que são constituídos por até 
oito células e conferem o aspecto morfológico característico 
dos tricomas estrelados da ordem. 

O termo “tricoma estrelado” pode representar estruturas 
diferentes, de acordo com conceitos de autores distintos. 
Assim, tal termo pode expressar um tricoma pedunculado, 
com ramifi cações num mesmo plano (Esau 1965; Alquini 
et al. 2003), ou signifi car que essas ramifi cações podem 
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Figuras 1-9. Tipos de tricomas nas pétalas de Pseudobombax Dugand. 1-2. Tricomas 2-4-armados da face adaxial das pétalas de P. campestre (1) e P. grandifl orum 
(2). 3-9. Tricomas tufosos. 3-5. P. longifl orum: tricomas com mais de 20 ramos (4), parede celular espessa e lúmen reduzido (5). 6. P. grandifl orum. 7. P. minimum: 
ramos curtos em relação à base. 8. P. marginatum: ramos relativamente mais curtos que P. tomentosum. 9. P. tomentosum, ramos mais longos, orientados vertical-
mente. (Fig. 2-8: MEV).
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estar dispostas em várias direções, sendo então, chamados 
de tricomas multiangulados (Theobald et al. 1950; Hewson 
1988). De certo modo, há um consenso quanto à sua forma, 
que deve assemelhar-se à de uma estrela, com raios que di-
vergem de um único ponto (Theobald et al. 1950; Esau 1965; 
Fahn 1974; Payne 1978; Hewson 1988; Alquini et al. 2003).

Tricomas com morfologia semelhante à encontrada na 
face abaxial das pétalas de Pseudobombax têm sido denomi-
nados como tricomas estrelados (e.g. Theobald et al. 1950), 
tricomas em buquê (Robyns 1963), tricomas tufosos (Esau 
1965) ou tricomas dendríticos (e.g. Payne 1978).

Os tricomas das pétalas de Pseudobombax não apresen-
tam características morfológicas que permitam enquadrá-los 
como tricomas estrelados. No que diz respeito aos tricomas 
adultos das espécies aqui estudadas, não se observa um único 
ponto de divergência dos raios que caracteriza o tricoma 
estrelado. Além disso, no que se refere à ontogenia, para 
outros táxons de Malvales, Uphof (1962) considerou que 
cada ramo unicelular de um tricoma semelhante ao aqui 
descrito origina-se a partir de divisões anticlinais de uma 
mesma célula da protoderme e que as bases destas células 
permanecem unidas após o seu crescimento.

Esau (1965) denominou de tufosos os tricomas observa-
dos em Quercus (Fagaceae), os quais apresentam morfologia 
similar aos de Pseudobombax. Payne (1978) não reconheceu 
os tricomas tufosos como um dos tipos de tricoma em separa-
do, contudo o tipo dendrítico é o que mais se assemelha com 
os tricomas de Pseudobombax no sistema de classifi cação 

estabelecido por esse autor. Contudo, a condição unicelular 
dos ramos dos tricomas de Pseudobombax é um grande 
diferencial impeditivo da adoção desse termo.

Robyns (1963) utilizou o termo “tricomas em buquê” para 
designar os tricomas das pétalas de Pseudobombax. No pre-
sente estudo, preferiu-se não utilizar essa denominação por 
considerá-la por demais vaga, não apresentar informações 
quanto à condição celular dos tricomas e não representar 
uma categoria de uso universal. Assim, optou-se pelo uso 
do termo tufoso para designar os tricomas encontrados na 
face abaxial das pétalas das espécies de Pseudobombax, 
concordando com seu uso em outros grupos taxonômicos, 
como por exemplo em Quercus (Esau 1965) para tricomas de 
morfologia semelhante. Assim evita-se também incorrer no 
erro da indicação, implícita no termo estrelado, de um ponto 
de divergência único para cada ramo do tricoma.

Aplicação taxonômica - Os tricomas 2-4-armados ob-
servados na face adaxial das espécies de Pseudobombax 
enquadraram-se no conceito dos tricomas 2-5-armados 
defi nido por Theobald et al. (1950). Esses autores fi zeram 
referência ao potencial taxonômico desses tricomas, sendo 
que o número de ramos podendo variar em um mesmo táxon. 

Neste estudo, a presença desses tricomas apenas na face 
adaxial das pétalas das espécies analisadas apresentou-se 
bastante característica e permitiu reconhecer, com base em 
seu comprimento, dois grupos de espécies: um formado por 
P. marginatum e P. tomentosum, cujos tricomas 2-4-arma-
dos apresentam comprimento médio de 1.144-1.975 μm, 

Tabela 1. Dados qualitativos e quantitativos dos tricomas das faces adaxial e abaxial de pétalas de Pseudobombax Dugand (Malvaceae, Bombacoideae) e material 
utilizado para análise em microscopia óptica e eletrônica de varredura.

Espécie
Face adaxial Face abaxial

Material examinadoCompr. total 
(μm)2

Compr. 
total (μm)2

Nº. de 
ramos

Densidade por 
2.500μm2(2)

Pseudobombax campestre (Mart. & Zucc.) A. Robyns 475
(370-650)

371 
(300-410) 8-25 14,4 

(12-18)
BRASIL. Bahia: Rio de Contas. 23/VIII/2000, 
L.P. de Queiroz et al. 6338 (HUEFS)

Pseudobombax grandifl orum (Cav.) A. Robyns 850 
(810-900)

367 
(290-430) 8-18 18,3 

(15-23)
BRASIL. Espírito Santo: Linhares, 2/IX/1998, 
D.A. Folli 3240 (HUEFS)

Pseudobombax longifl orum (Mart. & Zucc.) A. Robyns 594 
(470-670)

325 
(300-400) 9-19 6,3

 (5-8)
BRASIL. Minas Gerais: Joaquim Felício, 17/
VI/1990, J.R. Pirani et al. 13200 (SPF)

Pseudobombax marginatum (A.St.-Hil., Juss. & 
Cambess.) A. Robyns

1144 
(920-1350)

240 
(220-300) 6-13 13,4

 (8-17)
BRASIL. São Paulo: Jales, 16/IV/1950, F.C. 
Hoehne s/n (SPF)

Pseudobombax minimum sp. nov. inéd.1 770 
(700-890)

340
(280-410) 6-12 15,5

(11-20)
BRASIL. Bahia: Riachão das Neves, 3/VI/1999, 
E. Melo et al. 2763 (HUEFS)

Pseudobombax parvifolium sp. nov. inéd.1 810 
(600-1050)

200 
(170-230) 6-11 18

 (14-20)
BRASIL. Bahia: Tanquinho, 24/XI/1991, I. 
Crepaldi & M. V. Oliveira 06 (HUEFS)

Pseudobombax simplicifolium A. Robyns 632 
(530-840)

332 
(250-400) 7-9 9,4

 (7-12)
BRASIL. Bahia: Casa Nova, 17/X/1990, Freira-
Fierro et al. 1971 (SPF)

Pseudobombax tomentosum (Mart. & Zucc.) A. Robyns 1975 
(1950-2020)

435 
(370-600) 6-8 13,9 

(11-18)
BRASIL. Bahia: Cocos, 16/V/2001, França et 
al. 3629 (HUEFS)

1. As espécies novas de Pseudobombax foram denominadas pelos nomes que serão validamente publicadas em “Carvalho-Sobrinho, J.G. & Queiroz, L.P. Three new 
species of Pseudobombax (Malvaceae, Bombacoideae) from Brazil. Novon (no prelo)”.

2. Média (n = 10). Entre parênteses os valores mínimo e máximo para o parâmetro analisado.
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Figuras 10-15. Tipos de indumento nas pétalas de Pseudobombax Dugand. 10. P. grandifl orum: seção transversal da pétala, padrão de distribuição dos tricomas 
2-4-armados e tricomas tufosos, respectivamente nas faces adaxial e abaxial. 11. P. marginatum: indumento formado por tricomas 2-4-armados na face adaxial. 12-15. 
Indumento de tricomas tufosos. 12. P. grandifl orum: tricomas mais densos que em P. longifl orum. 13. P. longifl orum: menor densidade relativa. 14-15. P. marginatum 
e P. tomentosum, respectivamente, tricomas muito longos. (Fig. 11-15: MEV).
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e outro, constituído pelas demais espécies analisadas, no 
qual tais tricomas apresentam comprimento médio entre 
475 a 850 μm. 

No segundo grupo, o comprimento médio dos tricomas 
2-4-armados permite distinguir Pseudobombax campestre e 
P. longifl orum das demais espécies por apresentarem trico-
mas mais curtos. P. campestre e P. longifl orum apresentaram 
também tricomas tufosos de comprimento e número de 
ramos equivalentes, distinguindo-se das demais espécies 
por apresentar de 8 a 18 ramos, chegando até 25 em P. cam-
pestre. P. longifl orum pode ser distinguida de P. campestre 
pela menor densidade de tricomas. 

A morfologia dos tricomas tufosos permitiu defi nir um 
grupo de espécies formado por P. grandifl orum, P. longi-
fl orum e P. campestre, que é caracterizado pela presença 
de tricomas tufosos com maior amplitude de número de 
ramos (8-25) em oposição ao grupo formado pelas demais 
espécies (6-13 ramos).

Quanto à separação de Pseudobombax longifl orum e P. 
grandifl orum, verifi cou-se que essas espécies apresentaram 
tricomas morfologicamente similares em ambas as faces das 
pétalas. Porém, P. grandifl orum apresentou tricomas maiores 
na face adaxial e maior densidade de tricomas tufosos na 
face abaxial do que P. longifl orum.

Em relação à P. marginatum e P. tomentosum, apenas 
os valores de densidade de tricomas tufosos mostraram-se 
equivalentes nesses dois táxons. P. tomentosum apresentou 
tricomas maiores, tanto os tufosos quanto os 2-4-armados, 
do que P. marginatum, além de apresentar tricomas tufosos 
com menor número de ramos. Além disso, os tricomas tufo-
sos de P. marginatum apresentam a base proporcionalmente 
maior que o corpo, enquanto P. tomentosum distingue-se 
pelos tricomas tufosos muito mais longos do que largos, 
com corpo maior do que a base, e ramos mais longos, em 
sua maioria formando ângulos menores que 20º em relação 
ao seu eixo.

Assim, os dados qualitativos e quantitativos obtidos para 
os tricomas das pétalas mostraram-se de valor taxonômico 
para a resolução de problemas de identifi cação específi ca 
em Pseudobombax (Malvaceae).
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